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A soja [Glycine max (L.) Merrill] é uma das mais importantes culturas oleaginosas do mundo. Durante a implantação da cultura, desenvolvimento e colheita, máquinas trafegam sobre o solo para realizar as operações agrícolas necessárias e esse tráfego de máquinas de diferentes pesos e a intensidade de passagens, pode interferir nos atributos físicos do solo e impactar a produtividade. Estratégias como o tráfego controlado, propiciam a melhoria das propriedades físicas do solo, que refletem positivamente reduzindo as perdas da água, favorecendo o aprofundamento do sistema radicular, melhorando a resistência aos déficits hídricos de curta duração e aumentando a produtividade das culturas. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade da soja sob diferentes manejos do solo associado ao tráfego controlado de máquinas agrícolas. O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Cassilândia/MS em delineamento experimental em blocos casualizados no esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. As parcelas foram constituídas por três sistemas de preparo do solo: (1– Área com vegetação espontânea, 2 – Área de palhada de braquiária e Área com preparo convencional – sem palha) e as subparcelas foram compostas por número de passadas do trator agrícola na mesma linha de tráfego (2, 4, 6 e 8 vezes). Para a semeadura da cultura de soja foi utilizado sementes de soja previamente tratadas com fungicida e inseticida e posteriormente inoculadas com Bradyrhizobium japonicum utilizando-se inoculante líquido contendo as estirpes Semia 5079 e Semia 5080. No momento que a soja atingiu a maturação, foi realizada a coleta de 5 plantas consecutivas para as avaliações de número de grãos por planta e produção por planta. Para o número de grãos por planta o tratamento com 6 passadas do trator agrícola resultou em 235 grãos por planta, diferenciando-se estatitiscamente dos demais tratamentos, ainda em relação ao tipo de cobertura vegetal foi obtido maior resultado no preparo convencional quando comparado as coberturas com braquiária e vegetação espontânea. Em relação à produtividade da soja, constatou-se que, no que diz respeito ao número de passadas, a subparcela com 6 passadas apresentou uma diferença significativa em comparação com as demais com uma produtividade de 4141,00 kg ha-1. Quanto ao tipo de cobertura vegetal, não foram identificadas diferenças estatísticas na produtividade da soja. Conclui-se que a utilização do tráfego controlado e a intensidade do tráfego impacataram na produtividade da soja, porém o tipo de cobertura vegetal não apresentou efeito na produtividade da soja.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura de precisão, mecanização, cobertura vegetal.
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